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A LUDICIDADE E O BRINCAR NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL

MARIANA VICENTI DUARTE

RESUMO

Este trabalho tem como objetivo refletir sobre a 
importância do lúdico na aprendizagem e Ensi-
no da matemática durante a infância. Apresenta a 
visão de teóricos como Froebel, Vygotsky, Piaget e 
Wallon sobre o assunto e defende que a criança tem 
a necessidade de brincar, pois cada brincadeira e 
jogos serve de base para a construção de um adulto 
com maior facilidade para entender o mundo a sua 
volta. Para esta pesquisa de cunho bibliográfico, 
foi realizada extensa pesquisa em livros, revistas, 
trabalhos acadêmicos e sites especializados, bus-
cando discutir e apresentar a importância dos jogos, 
principalmente na Educação Infantil.
Palavras Chave: Ludicidade; Aprendizagem, 
Educação Infantil.

INTRODUÇÃO

O brincar parece algo natural e inerente aos animais 
principalmente durante os primeiros dias e meses 
de vida, o jogo facilita o processo educativo e pode 
permitir uma aprendizagem significativa e perma-
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nente: A criança se constrói como sujeito, adquire 
conhecimento de si e do mundo que a cerca, além 
de descarregar suas energias, executar sua criativi-
dade e, de certa forma, treinar para os papéis que 
irão desempenhar no futuro.
Segundo Vygotsky (1984, p.74) escreve que o brin-
car possibilita às crianças um espaço para resolução 
dos problemas que as rodeiam. A missão do profes-
sor é estar atualizado para ajudar através de aulas 
dinâmicas e atraentes, metodologias diversificadas 
para jogos e brincadeiras envolvendo todo o do-
mínio corporal, desencadeando o desenvolvimento 
psicomotor do aluno e facilitando o processo de 
aprendizagem.
Ao contrário, para um bom ensinamento e um bom 
educador, a ludicidade é o meio de satisfazer a 
criança e facilitar a visão global de forma prazerosa 
e satisfatória no processo da educação infantil.
 
O brincar está contemplado na nossa legislação:
A Lei Federal 8069/90- Estatuto da Criança e do 
Adolescente, capítulo II, artigo16 que diz o seguinte 
no inciso IV- Brincar, praticar esportes e divertir-se. 
Nota-se que o documento sugere que toda criança 
deve desfrutar de jogos e brincadeiras, os quais de-
verão estar dirigidos para a educação. Ficando toda 
pessoa, em especial pais e professores, responsáveis 
em promover o exercício desse direito. (MODES-
TO e RUBIO, 2014, p. 3)

O jogo no passado, já era visto como importante 
ferramenta de auxílio ao processo de educação das 
crianças. Infelizmente, hoje nossas crianças brin-
cam cada vez menos para tanto se elegeu como 
objetivos específicos: discutir sobre a importância 
do lúdico para as crianças; apresentar as visões de 
Vygotsky, Froebel, Wallon e Piaget sobre a impor-
tância do brincar para a aprendizagem e; refletir 
sobre a necessidade do lúdico na educação.

DESENVOLVIMENTO

A INFÂNCIA E OS JOGOS NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL

Na verdade, podemos até pensar que atualmente, 
mesmo com toda a evolução histórica, tecnológica 
e teórica, ainda muitos indivíduos pelo mundo não 
conseguem desfrutar desse período da vida, intitula-
do como infância. Esta é sim uma verdade bastante 
vergonhosa.
Visitando a História temos que primitivamente o 

homem sobrevivia das coletas e da caça. Nômade, 
não possuía uma moradia certa. Abrigava-se em 
cavernas ou copas de árvores. Entretanto com a des-
coberta do fogo, essa realidade extremamente hostil 
começa a transformar-se. Com o tempo e o desen-
volvimento da agricultura e da pecuária, o homem 
fixa moradia e sedentariza-se, dando enorme salto 
na evolução humana quanto à criança, segundo 
Philippe Ariès, na Antiguidade, era considerado um 
adulto em miniatura por não haver distinção entre o 
mundo adulto e o mundo infantil. A criança “ingres-
sava na sociedade dos adultos”.
Na Idade Média, época de grande fertilidade, porém 
de grande mortalidade, poucos homens percorriam 
todas as etapas da vida. A criança ainda era consi-
derada adulta em miniatura, e isso ficava bem claro 
nas pinturas da época que retratavam as famílias.
Ariès (1981, p.17) relata que,
 [...] até por volta do século XII, a arte medieval 
desconhecia a infância ou não tentava representá-la. 
É difícil crer que essa ausência se devesse à incom-
petência ou à falta de habilidade. É mais provável 
que não houvesse lugar para a infância nesse mun-
do.
Uma miniatura otoniana do séc. XI nos dá uma 
ideia impressionante da deformação que o artista 
impunha então aos corpos das crianças, num sen-
tido que nos parece muito distante do nosso senti-
mento e da nossa visão.
Entre os séculos XIV e XVIII, os relatos nos mos-
tram uma sociedade sem adolescentes. A vida é 
dividida em três grandes momentos: a infância 
considerada o período da dependência; a idade da 
guerra, em que os homens vão defender suas terras 
e seus países; e a idade sedentária, que compreende 
os homens da lei, adultos. (ARIÈS, 1981)
. A atividade lúdica é todo e qualquer movimento 
que tem como objetivo produzir prazer quando da 
sua execução, ou seja, divertir o praticante. Etimo-
logicamente, o termo lúdico vem do latim Ludus, 
que significa jogo, divertimento e gracejo. Vivemos 
numa sociedade capitalista, estruturada no “ter” e 
não no “ser”, o que provoca consequências como 
o individualismo e o consumismo exacerbado. As 
crianças possuem recursos tecnológicos cada vez 
mais avançados, mas que as afastam umas das 
outras. Vídeo games, computadores, celulares as 
fazem interagir com o outro apenas virtualmente.
De acordo com Roloff (2010, p.2):

[...] o lúdico pode trazer à aula um momento de feli-
cidade, seja qual for a etapa de nossas vidas, acres-
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centando leveza a rotina escolar e fazendo com que 
o aluno registre melhor os ensinamentos que lhe 
chegam, de forma mais significativa.

Toda atividade escolar deveria ser tão prazerosa 
como as brincadeiras, assim a aprendizagem teria 
mais qualidade e importância para o aluno

A IMPORTÂNCIA DOS JOGOS PARA A APREN-
DIZAGEM

A ludicidade e o brincar são certamente, elementos 
considerados vitais no planejamento das atividades 
para educação infantil, e discutir sobre eles não sig-
nifica desmerecer sua importância repensar como, 
por vezes, são utilizados também como poderes 
reguladores dos sujeitos infantis, a brincadeira não 
é somente uma atividade pedagógica em conjunto 
com outras atividades pedagógicas da escola. Ela 
ocorre como começo, meio e fim, ou seja, brin-
cando surgem condições para a criança adquirir 
o conhecimento formal e o desenvolvimento dos 
processos do pensamento.
 
Atualmente o brincar é fonte de pesquisa e interesse 
de diversos estudiosos, haja vista, sua importância 
para o desenvolvimento infantil e a construção do 
conhecimento. Mas revisando a literatura, pudemos 
descobrir que há anos, estudiosos como: Froebel, 
Vygotsky, Piaget e Wallon abordaram em seus 
trabalhos a importância da criança participar ati-
vamente do seu processo de aprendizagem, como 
veremos a seguir.

2.1	 – FROEBEL
Froebel foi o primeiro a reconhecer a importância 
do lúdico. É conhecido como o criador do jardim 
da infância. Assim sua proposta de aprendizagem 
calcava-se no lúdico valorizando a educação através 
de jogos e brincadeiras. Segundo Kishimoto (2002) 
apud Santos (2010, p. 20):
[...] Froebel acreditou na criança, enalteceu sua per-
feição, valorizou sua liberdade e desejou a expres-
são da natureza infantil por meio de brincadeiras 
livres e espontâneas. Instituiu uma Pedagogia tendo 
a representação simbólica como eixo de trabalho 
educativo, sendo reconhecido por isso como psicó-
logo da infância.

De acordo com Modesto e Rubio (2014; p. 8):
Froebel deu muita importância à criança, destacan-

do suas atividades estimuladas e dirigidas, valo-
rizando a liberdade de expressão e o interesse das 
crianças, percebidos por meio de brincadeiras livres 
e espontâneas.
Froebel foi o primeiro pedagogo a incluir o jogo 
no sistema educativo por acreditar que as crianças 
aprendem através do brincar e que sua personalida-
de pode ser aperfeiçoada e enriquecida pelo brin-
quedo. Froebel pregava uma pedagogia da ação. Ele 
dizia que a criança para se desenvolver não devia 
apenas olhar e escutar, mas agir e produzir.

Froebel foi influenciado pela valorização do jogo 
durante o Romantismo, como beneficiário do inte-
lecto, da moral e do desenvolvimento físico, presen-
te na Alemanha

A partir de sua filosofia educacional baseada no uso 
dos jogos infantis, Froebel delineia a metodologia 
dos dons e ocupações, dos brinquedos e jogos, pro-
pondo: 1 dons, materiais como bola, cubo, varetas, 
anéis, etc., que permitem a realização de atividades 
denominadas ocupações, sob a orientação da jardi-
neira, e 2 brinquedos e jogos, atividades simbólicas, 
livres, acompanhadas de músicas e movimentos 
corporais, destinadas a liberar a criança para a ex-
pressão das relações que estabelece sobre os objetos 
e situações do seu cotidiano. Os brinquedos são 
atividades imitativas livres, e os jogos, atividades 
imitativas livres, e os jogos, atividades livres com o 
emprego dos dons. (KISHIMOTO; 2002; p. 64).

2.2	 – VYGOTSKY
Segundo Vygotsky (1991) apud Leal (2011, p.26):
O brinquedo cria uma „Zona de Desenvolvimento 
Proximal‟, ou seja, quando a criança brinca, além 
de suas ações normais, ela parece ter uma idade 
superior ao que realmente possui; nesse aspecto, 
a atividade de brinquedo causa na criança uma 
situação de desenvolvimento, pois fornece todos os 
subsídios para mudanças da suas necessidades e de 
sua consciência, quando, por exemplo, a criança é 
motivada quando lhe é possível utilizar a imagina-
ção, quando interpreta a realidade a transpondo nas 
brincadeiras, e suas relações interpessoais são ou-
tros aspectos desenvolvido nesse tipo de atividade. 
Podemos considerar o brincar como um processo de 
desencadeamento do desenvolvimento infantil.
.
O brincar como uma situação imaginária criada pela 
criança e que, a imaginação em
ação ou brinquedo, era “a primeira possibilidade 



467 ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

de ação da criança numa esfera cognitiva que lhe 
permite ultrapassar a dimensão perceptiva motora 
do comportamento” (KISHIMOTO; 2001; p. 51).

2.3	 – PIAGET

Santos (2010, p. 23) assim escreve, sobre o pensa-
mento piagetiano:
Ao lança-se numa atividade desconhecida (o jogo 
ou uma brincadeira), o aluno entrará em conflito. 
Entretanto, logo ao tomar conhecimento e com-
preender melhor as ideias, este estará assimilan-
do e acomodando o novo conhecimento. Motivo 
pelo qual Piaget acredita que a atividade lúdica 
é essencial na vida da criança, pois, se constitui, 
em expressão e condição para o desenvolvimento 
infantil, já que quando as crianças jogam assimilam 
e transformam a realidade.

Piaget identificou três estágios na brincadeira das 
crianças pequenas. São elas: brincadeira prática; 
brincadeira simbólica e os jogos com regras. Estas 
etapas são paralelas às delimitadas por ele para o 
desenvolvimento intelectual infantil (pensamen-
to sensório-motor, pré-operacional e operacional 
concreto).
A brincadeira prática inclui as brincadeiras de 
manipulação dos bebês e das crianças até a idade 
de começarem a caminhar. A brincadeira simbólica 
pode ser vista nos jogos dramáticos das crianças de 
jardim da infância e pré-escola. Durante e após o 
jardim de infância, as crianças gradualmente trocam 
o jogo dramático pelos jogos mais formais. (SPO-
DEK; 1998, p. 214).

Modesto e Rubio (2014, p. 9-10) especificam me-
lhor esse assunto:
Jogo de exercício – Manifesta-se de zero a dois 
anos. Representa o jogo inicial na criança e caracte-
riza o período sensório-motor do desenvolvimento. 
É através dele que a criança repete gestos, assimi-
la ações, incorporando novo fazeres. O princípio 
é de exploração e repetição. O jogo consiste em 
manipulação de objetos em função dos desejos e 
hábitos motores das crianças. A função dos jogos 
de exercício psicomotor é a ação, o exercício das 
funções psicomotoras através de atividades lúdi-
cas que envolvem prazer pelo funcionamento, pela 
exploração, pela experimentação, pela ação e pelo 
movimento.
Jogo simbólico – Compreende de dois aos sete anos 
aproximadamente. A  ludicidade nesse estágio ad-

quire o caráter simbólico. É a aplicação do que foi 
assimilado anteriormente. É a substituição do real 
por símbolos. Nesta fase o faz de conta ganha des-
taque. Os jogos simbólicos têm características pró-
prias: liberdade de regras, ausências de objetivos, 
ausência de uma lógica da realidade, adaptações da 
realidade aos desejos. A função do jogo simbólico é 
transformar o real para satisfazer as necessidades do 
eu em função dos desejos.
[...]
Jogo de regras – Tem quando a criança começa a se 
interessar pelas regras. Permite a relação entre ideia 
e pensamento, antecipa jogadas, planeja estratégias, 
utiliza o raciocínio operatório. Trabalha acima de 
tudo, respeito e ética, pois apesar da estratégia, é 
necessário observar regras, esperar sua vez de jogar 
e lidar com o imprevisto, lidar com perdas e ga-
nhos, são importantes para o desenvolvimento das 
estruturas cognitivas. Nesse estágio o jogo provoca 
muitos conflitos internos, a necessidade de buscar 
saída, é desses conflitos que o pensamento sai enri-
quecido.

Para Piaget, o brincar oferece à criança a oportuni-
dade de assimilar o mundo exterior às suas neces-
sidades, sem precisar muito acomodar realidades 
externas.

2.4	 – WALLON
Dentre muitos teóricos da aprendizagem infantil, 
destacamos também nesta pesquisa, Wallon, que 
acreditava que toda atividade da criança é lúdica 
quando exercida por ela mesma. Para ele o desen-
volvimento era uma “construção progressiva onde 
as fases ocorrem uma após a outra, alternando afeti-
va e cognitivamente” (GUIMARÃES, 2008, p. 36). 
Acreditava que o adulto sem perceber leva a criança 
à imobilidade ao tolher sua ludicidade. Corroboran-
do com essa ideia temos:
[...] a família e os educadores não permitem que a 
criança desenvolva todo o se potencial, não deixan-
do que as crianças realizem tarefas que elas são ca-
pazes, como comer sozinha, vestir-se, calçar, tomar 
seu banho, escovar os dentes. (SANTOS 2010, p. 
26)

É possível perceber diante das ideias dos autores 
pesquisados a concordância sobre a importância do 
lúdico. Mas:
É pena que na escola fundamental e, às vezes, até 
na escola de educação infantil não demos tanto 
valor para os esquemas lúdicos das crianças. Ra-
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pidamente lhe impomos aquilo que constitui nossa 
principal ferramenta de conhecimento e domínio 
do mundo: os conceitos científicos, a linguagem 
das convenções e os signos arbitrários, com seus 
poderes de generalidades e abstração (MACEDO, 
PETTY & PASSOS, 2005, p.20).

Wallon também propôs estágios de desenvolvimen-
to. De acordo com

Estágio Impulsivo-emocional (primeiro ano de 
vida): Nesta fase a emoção é o instrumento de inte-
ração da criança com o meio.

Estágio sensório-motor e projetivo (1 a 3 anos): 
Nesta fase a criança consegue autonomia, passan-
do a manipular objetos e explorar espaços. Há um 
predomínio das relações com o meio.

Estágio do personalismo (3 a 6): Fase em que a per-
sonalidade da criança se forma e ela toma consciên-
cia de si, acontece por meio das interações sociais.

Estágio categorial: Nesta fase a criança consolida a 
função simbólica e obtém avanços na inteligência e 
personalidade com relação à fase anterior, há inte-
resse pelo mundo exterior fortalecendo as relações 
com o meio.
 
O esclarecimento sobre esta temática é favorável 
ao trabalho do professor (pedagogo, principalmen-
te), com formação em psicomotricidade na medida 
em que seu olhar deve ser criterioso e sistêmico, 
consciente de sua responsabilidade na mediação de 
situações

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A ludicidade é importante para o desenvolvimen-
to psíquico e cognitivo das crianças. Infelizmente 
nossas crianças brincam cada vez menos. Não mais 
nas ruas ou nos vizinhos; um pouco no playground 
e nas escolas durante o período da educação infan-
til. Mas ao adentrarem o ensino fundamental parece 
que a importância do lúdico acaba.
Como educadores sabemos que as brincadeiras 
ajudam no desenvolvimento social e intelectual a 
criança, devendo a brincadeira, os jogos e os brin-
quedos serem elementos fundamentais na educação 
infantil.
Através das pesquisas podemos constatar que diver-
sos autores e teóricos da educação são favoráveis 

a ludicidade para o desenvolvimento completo das 
crianças. Dentre os autores pesquisados podemos 
citar Vygotsky e Piaget. Ambos acreditam que a 
criança deve participar ativamente do seu processo 
de aprendizagem.

Para Modesto e Rubio (2014, p. 14):
O brincar no sistema de ensino, ainda encontra-se 
pouco explorado, parte  das escolas ainda persistem 
com a visão de que uma boa aula é a convencio-
nal, com alunos em fila, no seu lugar em silêncio 
realizando a atividade proposta. Sabe-se que para 
estimular o sujeito e promover seu desenvolvimento 
é preciso propor atividades desafiadoras, significati-
vas, que desperte o interesse, e as atividades lúdicas 
podem ser uma excelente ferramenta pedagógica e 
psicopedagógica.

Os jogos estabelecem avanços entre o cérebro e 
a aprendizagem, como vias dúbias no processo 
cognitivo. Seus estudos abrangem um vasto conhe-
cimento das bases neurológicas da aprendizagem e 
do comportamento humano, por meio de estímulos 
contextuais que deem respostas positivas ao pro-
cesso de formação do indivíduo, tomando como 
foco as relações intrínsecas entre atenção, funções 
motoras, linguagem, memória, cognição e aspectos 
emocionais, psicológicos e cerebrais.
Assim, deste trabalho de pesquisa ressaltamos que 
BRINCAR É PRECISO.
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